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Encontra-se agora e m boa t radução para 
o p o r t u g u ê s u m a o b r a c láss i ca d a 
f i losof ia a l e m ã : A Essência do Cristia­
nismo, d e L . Feuerbach, tex to d e 1841 e 
o b r a m a i o r deste f i lósofo, u m dos r e p r e ­
sentantes d o p e n s a m e n t o q u e se desen­
v o l v e a p a r t i r d o i d e a l i s m o hege l iano . 

A p r o f u n d a crítica q u e Feuerbach faz 
ao c r i s t i a n i s m o — e neste p o n t o ele 
ul t rapassa e m m u i t o t a n t o os seus 
predecessores, c o m o os i l u m i n i s t a s , 
q u a n t o os f i lósofos d e seu t e m p o — t e m 
u m c laro s e n t i d o : descobr i r , fazer nas­
cer, encontrar nas imagens e c r e n ç a s 
rel igiosas o H o m e m , d a r à h u m a n i d a d e 
o ser v e r d a d e i r o l u g a r , q u e ela ter ia 
p e r d i d o p a r a Deus . 

H u m a n i s t a p o r exce lênc ia , Feuerbach 
q u e r recuperar o h o m e m p o r i n t e i r o , e, 
se e m sua c o n c e p ç ã o d e h o m e m a r a z ã o 
d e t é m o p r i m a d o , há q u e a f i r m a r 
t a m b é m o s e n t i m e n t o e a v o n t a d e . 
M a t e r i a l i s t a , Feuerbach consegue c o n ­
c i l i a r a idéia d e n a t u r e z a , d e v i d a c o n ­
creta, c o m a i m a g i n a ç ã o , o sonho , a 
t ranscendênc ia d o h o m e m — t u d o o 
q u e hoje c h a m a r í a m o s d e a esfera d o 
s imból ico . A t e u , Feuerbach a p o n t a p a r a 
u m a r e l i g i ã o d a h u m a n i d a d e : d e -
m o l i d o r d a re l ig ião estabelecida, ele é 
s e m d ú v i d a t a m b é m u m f i lósofo d o 
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r e t o m o d o sagrado . Cr í t i co das i lusões 
s e m p r e q u e estas s i g n i f i c a m u m e m ­
p o b r e c i m e n t o o u e n f r a q u e c i m e n t o d o 
ser h u m a n o , Feuerbach a f i r m a s e m p r e 
a p o s s i b i l i d a d e d a t r a n s f o r m a ç ã o das 
i lusões ( o u das e s p e r a n ç a s ) e m r e a l i ­
dades . Racional is ta c o m o c o n v é m ao 
seu t e m p o , ele dá os p r i m e i r o s passos 
e m d i r e ç ã o a u m a f i l o s o f i a ex is tenc ia l : 
é o c o r a ç ã o q u e revela as v e r d a d e i r a s 
a s p i r a ç õ e s d o h o m e m . Por n ã o se 
r e s t r i n g i r a u m e s q u e m a l inear , p o r 
a b r i g a r esta g r a n d e d i v e r s i d a d e d e 
perspect ivas e m sua o b r a , p o r i n a u g u ­
rar u m a n o v a p r o b l e m á t i c a na c o m ­
p r e e n s ã o d a re l ig ião , o p e n s a m e n t o d e 
F e u e r b a c h p e r m a n e c e s e n d o u m a 
referência obr igatór ia para a f i l o s o f i a 
e a n t r o p o l o g i a d a rel igião, para a l é m 
das c r í t i cas q u e a ele p o d e m ser 
e n d e r e ç a d a s . 

M a i s q u e u m f i lósofo d e transição e n t r e 
H e g e l e M a r x , c o m o é c o m u m e n t e clas­
s i f i c a d o , Feuerbach t raz n o v o s e i r r e ­
d u t í v e i s e l e m e n t o s . A s s i m o c o m ­
preende , p o r e x e m p l o , R u b e m A l v e s e 
sua p e q u e n a e preciosa o b r a O que é 
Religião, p u b l i c a d a pela E d . Brasi l iense, 
o n d e o capí tu lo d e d i c a d o a Feuerbach 
encontra-se depois d o d e d i c a d o a M a r x , 
i n v e r t e n d o t a n t o a o r d e m histórica 
q u a n t o in terpre tações já c lassicamente 
aceitas. E i s to se dá p o r q u e Feuerbach 
fala d a re l ig ião " d e d e n t r o " , é a p a r t i r 
d o p r ó p r i o d i s c u r s o d a rel igião q u e ele 
tenta d e c i f r a r o seu s i g n i f i c a d o , e n â o 



" d e f o r a " , a p a r t i r d e u m o u t r o l u g a r , 
c o m o o faz M a r x . Is to s i g n i f i c a q u e a 
anál i se d e Feuerbach a b r i g a e lementos 
q u e n ã o aparecem na anál i se m a r x i s t a . 

E n q u a n t o d i s c í p u l o d e H e g e l , Feuer­
bach pensa ao m e s m o t e m p o a p a r t i r 
d o mest re e contra ele. A Essência do 
Cristianismo u t i l i za - se d a dia lé t ica he­
ge l iana , ao pensar, p o r e x e m p l o , a 
cont rad ição , a n e g a ç ã o d e Deus c o n t i d a 
e m sua a f i r m a ç ã o p e l o c r i s t i a n i s m o e, 
i n v e r s a m e n t e , a a f i r m a ç ã o d o h o m e m 
c o n t i d a e m seu aparente e s v a z i a m e n t o 
e n e g a ç ã o pela re l ig ião. T a m b é m a 
p r o b l e m á t i c a d e Feuerbach já fora de ­
f i n i d a p o r H e g e l : na re l ig ião histórica 
e s t ã o as v e r d a d e s , a re l ig ião é a cons­
c i ê n c i a d a v e r d a d e a b s o l u t a a ser 
d e c i f r a d a , t r a z i d a à l u z pe la f i loso f ia . 
C o n t r a aqueles q u e co locaram Deus fora 
dos l i m i t e s d o c o n h e c i m e n t o h u m a n o , 
c o m o K a n t , H e g e l a f i r m a q u e t o d a 
v e r d a d e é u m ato d e p e n s a m e n t o (e, 
i n v e r s a m e n t e , t o d o ato d e p e n s a m e n t o 
u m a v e r d a d e ) e l i m i t a r a r a z ã o é u m 
contra-senso que se p e r d e n u m m u n d o 
d e coisas s e m s e n t i d o : " H o u v e u m 
t e m p o q u a n d o toda c iência era u m a 
c iência d e Deus , mas nossa é p o c a se 
d i s t i n g u e p o r conhecer t t x i a e cada 
coisa, e u m a i n f i n i t a q u a n t i d a d e d e 
ob je tos" ( H e g e l , Lições sobre a Filosofia 
da Religião). 

Para H e g e l , n ã o há l i m i t e e x t e r n o à 
razão , l o g o D e u s n ã o p o d e estar a l é m 
de la : c o m o a c o n t e c i m e n t o d a v i d a d o 
Espír i to , D e u s só p o d e ser v e r d a d e i r o , 
e i s to d e v e ser t r a z i d o à l u z pe la f i l o s o ­
f i a . O u , nas pa lavras d e K a r l B a r t h (He­
gel, N e u c h a t e l , D e l a c h a u x & Nies t lé , 
1955): "Sendo a r a z ã o a única v e r d a ­
d e i r a , ela só p o d e ser eo ipso r a z ã o d e 
D e u s " . 

T a m b é m Feuerbach cr i t i ca o c o n t r a -
-senso dos q u e q u e r e m l i m i t a r a razão , 
c o m o K a n t , e colocar Deus fora d o seu 
alcance. M a s , e n q u a n t o H e g e l c a m i n h a 
na d i r e ç ã o d e u m a " reab i l i tação d o 
d o g m a " ( H y p p o l l i t e ) c o m s í m b o l o s q u e 

r e m e t e m à R a z ã o U n i v e r s a l , Feuerbach 
e labora u m a i n t e r p r e t a ç ã o ( n o s e n t i d o 
psicanal í t ico) d o d o g m a e d o d i scurso 
re l ig ioso , sua dec i f ração , a busca d o 
o u t r o l u g a r d e o n d e se fala : o d i s c u r s o 
re l ig ioso é, p o r a s s i m d i z e r , o s i n t o m a , 
a e x p r e s s ã o d e u m a o u t r a rea l idade . E 
esta r e a l i d a d e é o h o m e m . 

D i g a m o s , ass im, q u e Feuerbach t i ra 
todas as c o n s e q ü ê n c i a s d a f i losof ia 
hegel iana : se H e g e l insiste e m m a n t e r a 
p a l a v r a , o s ign i f i cante Deus, seu s i g n i ­
f i cado não-confesso já é há m u i t o t e m p o 
o homem. O q u e está e m jogo a q u i é u m a 
c o m p l e t a d e s s a c r a l i z a ç ã o d a dialét ica 
h e g e l i a n a . N a s p a l a v r a s d e H e n r y 
A r v o n (Ludwig Feuerbach ou Ia transfor-
mation du sacré, Paris, P U F , 1967): " E m 
H e g e l , a reve lação , ao invés d e per­
m a n e c e r s e n d o u m d o m da g r a ç a 
d i v i n a , q u e l i v r a o h o m e m d o pecado 
o r i g i n a l , é reservada e m seu sistema a 
D e u s q u e , a t r a v é s d o h o m e m e g r a ç a s a 
ele, t o m a consc iênc ia d e si m e s m o . Por 
q u e esta l imi tação , se H e g e l na v e r d a d e 
ass imi la D e u s a t o d a e s p é c i e h u m a n a , 
à h u m a n i d a d e to ta l ? " 

A s s i m , p a r a Feuerbach, a rel igião n ã o 
é, c o m o e m H e g e l , o l u g a r d a m a n i f e s ­
tação e consc iênc ia d i v i n a s , mas o 
espelho o n d e se encontra re f le t ida a 
própr ia i m a g e m d o H o m e m . Subjacente 
a esta crít ica a H e g e l , o q u e se encontra 
na v e r d a d e é o espír i to p r o f u n d a m e n t e 
r e l i g i o s o d e Feuerbach, q u e n ã o a d m i t e 
n e n h u m a c o n c i l i a ç ã o poss íve l e n t r e 
r a z ã o e fé; o ú n i c o D e u s q u e para ele 
g u a r d a a l g u m s e n t i d o é o Deus d a 
rel igião, n ã o o D e u s das e s p e c u l a ç õ e s 
d e seu t e m p o . O D e u s hege l iano , e o d a 
teologia especulat iva , é u m ser sem 
ros to , v a z i o , q u e se d o b r a a a r g u m e n ­
tações e art i f íc ios rac iona l izadores , i n ­
f i n i t a m e n t e d i s t a n t e d o D e u s represen­
t a d o e v i v i d o na re l ig ião autênt ica . É 
e m n o m e deste h o m e m re l ig ioso ( talvez 
m a i s d o q u e d o p r ó p r i o a t e í s m o ) q u e 
t e m a D e u s c o m o o p ó l o real d e u m a 
re lação i n t e r s u b j e t i v a , q u e Feuerbach 
d e n u n c i a a fa l ta d e s e n t i d o d a teologia 



d e seu t e m p o , q u e abr igar ia u m a t e í s m o 
n ã o - c o n f e s s o . E, e m n o m e d o a t e í s m o , 
ele busca o v e r d a d e i r o s e n t i d o o c u l t o 
c o m o u m s i n t o m a nas c r e n ç a s d o ver ­
d a d e i r o re l ig ioso . C o m este o b j e t i v o , A 
Essência do Crisiianismo faz i n ú m e r a s 
c i tações bíbl icas e d e re l ig iosos c o m o 
A g o s t i n h o , Sto. T o m á s e L u t e r o , d e n t r e 
vár ios o u t r o s . A s s i m Feuerbach jus t i f i ca 
sua escolha: " . . . p a r a p o d e r f i x a r o 
c r i s t i a n i s m o c o m o u m objeto d i g n o d e 
ser pensado, teve o a u t o r d e se abs t ra i r 
d o c r i s t i a n i s m o c o v a r d e , d e s p e r s o n a l i -
z a d o , beletr is ta , c o n f o r t á v e l , coquete e 
ep icur i s ta d o m u n d o m o d e r n o ; teve d e 
recuar aos t e m p o s e m q u e a n o i v a d e 
C r i s t o a i n d a era v i r g e m , casta, i m a c u ­
lada , q u a n d o ela a i n d a n ã o entre laçava 
na coroa d e e s p i n h o s d e seu n o i v o ce­
lest ia l as rosas e as m u r t a s d a V ê n u s 
paga para n ã o cair d i a n t e d a v i s ã o d o 
Deus sofredor ; q u a n d o a i n d a era p o b r e 
e m r iquezas terrenas, m a s riquíssima e 
d i tos íss ima n o g o z o dos mis tér ios d e 
u m a m o r s o b r e n a t u r a l " ( p . 20). 

Desta f o r m a , Feuerbach reconhece o 
c a m p o p r ó p r i o d a re l ig ião. A o q u e r e r 
encaixá- la d e n t r o d o d i s c u r s o r a c i o n a l , 
H e g e l e a t eo log ia especula t iva t r a e m o 
s e n t i m e n t o r e l i g i o s o e p a r e c e m n ã o 
chegar ao a t e í s m o p o r c o n v e n i ê n c i a . Já 
Feuerbach, t r a b a l h a n d o sobre as p r e ­
missas d o a t e í s m o (ex igência d a razão) , 
reconhece a rel igião c o m o o outro d a r a ­
zão . Neste sent ido , ela n ã o é o l u g a r d a 
v e r d a d e o u d o e r r o , mas d o s e n t i m e n t o 
e d o desejo, d o mis tér io da n a t u r e z a 
h u m a n a a ser d e c i f r a d o pela f i loso f ia . 
Se q u i s e r m o s ter u m a v e r d a d e i r a c o m ­
preensão d o ser h u m a n o , d e v e m o s levar 
e m conta a sua v i d a rea l , e a re l ig ião aí 
se encontra c o m o o p o n t o cent ra l . 

Por o u t r o l a d o , é preciso reconhecer, nos 
t e m p o s m o d e r n o s , o p r o f u n d o d e s c o m ­
passo entre o c r i s t i a n i s m o e a sociedade 
burguesa , rac iona l izada ; " . . . o c r i s t ia ­
n i s m o já há m u i t o desapareceu n ã o só 
d a razão, mas t a m b é m d a v i d a h u m a n a , 
q u e nada m a i s é d o q u e u m a idéia f i x a 

e m g r i t a n t e c o n t r a d i ç ã o c o m as nossas 
inst i tuições d e seguro d e v i d a e d e f o g o , 
c o m as nossas estradas d e f e r r o e car­
ros a v a p o r , c o m nossas pinacotecas e 
g l ip to tecas , nossas escolas d e g u e r r a e 
indús t r ia , nossos teatros e m u s e u s 
n a t u r a i s " ( p . 36). 

N u m a l i n g u a g e m f o r t e e poét i ca , q u e é 
o t o m d e toda a obra , ele nos l e m b r a 
q u e n ã o é o responsável pela d i sso lução 
d o c r i s t i a n i s m o , mas a própr ia teo lo ­
g ia , p o r u m l a d o , e a c u l t u r a , p o r o u t r o . 
Feuerbach fala a p a i x o n a d a m e n t e sobre 
a rel igião e deci fra cu idadosamente seus 
mis tér ios , às vezes d e f o r m a ins is tente , 
obcecada, ta lvez p e l o fa to d e seus 
c o n t e m p o r â n e o s n ã o se c u r v a r e m ao 
q u e a ele parece tão e v i d e n t e . D e n u n ­
cia a h i p o c r i s i a d e seu t e m p o , q u e se 
mani fes ta na rel igião, na f i l o s o f i a , na 
c iênc ia : "A essênc ia d e nosso t e m p o é a 
a p a r ê n c i a " , d i z ele, p e r f e i t a m e n t e cons­
ciente d e q u e há u m a crise re l ig iosa e 
m o r a l — a crise d a m o d e r n i d a d e , 
d i z e m o s n ó s — q u e o u t r o s t e n t a m 
e n c o b r i r c o m mesuras e c o n v e n i ê n c i a s . 
A t r a d u ç ã o d e J o s é d a Si lva B r a n d ã o 
conserva a força da l i n g u a g e m d e 
Feuerbach e t ranscorre f l u e n t e m e n t e , 
p o s s i b i l i t a n d o u m a l e i t u r a agradável d o 
texto. 

A tese c e n t r a l d e A Essência do Cristia­
nismo já é d e s e n v o l v i d a p e l o a u t o r na 
I n t r o d u ç ã o e nos d o i s p r i m e i r o s capí tu­
los d o l i v r o . A g r a n d e q u e s t ã o d a a n ­
t r o p o l o g i a f i l o s ó f i c a " o q u e é o 
h o m e m ? " , e m F e u e r b a c h t r a d u z - s e 
c o m o : " O q u e a rel igião m e revela sobre 
aquele q u e c r ê ? " , p o i s na re l ig ião se 
e s c o n d e e se r e v e l a a v e r d a d e i r a 
essência d o h o m e m . T o d o o l i v r o será 
u m a g r a n d e d e m o n s t r a ç ã o , a p a r t i r d e 
d i ferentes perspect ivas , d e q u e o q u e 
se encontra na re l ig ião é o h o m e m 
t r a n s f i g u r a d o , o b j e t i v a d o c o m o Deus . 
N ã o é este o segredo d o c r i s t i a n i s m o 
n o d o g m a d a e n c a r n a ç ã o — D e u s é 
h o m e m ? N a re l ig ião descobre-se o 
h o m e m c o m o a b s o l u t o e i n f i n i t o . 



Para Feuerbach, a essênc ia d o h o m e m 
const i tui -se d e razão , v o n t a d e e coração , 
e esta p o s t u l a ç ã o d e u m a essência h u ­
m a n a f i x a , a -his tór ica , t r o u x e - l h e a c lás­
sica cr í t ica d e M a r x . M a s se ele a pos­
t u l a , ele cer tamente f u n d a m e n t a sua 
idéia a p o s t e r i o r i , a través dos c o n t e ú d o s 
d a re l ig ião. T a m b é m a f i r m a , s e m mais , 
a b o n d a d e r a d i c a l d o ser, d a na tureza e 
d o h o m e m , o q u e faz l e m b r a r a m e l h o r 
t rad ição metaf í s ica c lássica . O sent i ­
m e n t o da i n c o m p l e t u d e , d a c i são d o h o ­
m e m cons igo m e s m o é v i s t o c o m o u m a 
característ ica d o indiv íduo apenas e n ã o 
d o h o m e m e n q u a n t o ser g e n é r i c o : p a r a 
o g ê n e r o n ã o há f r o n t e i r a s , ele é o n i p o ­
tente , onisc iente e abre-se p a r a ele a 
poss ib i l idade d a real ização d a fe l i c idade 
e d o a m o r . U m a v i d a d i v i n a , e n f i m . 

C o n t r a d i z e n d o t o d a a teo log ia t r a d i ­
c i o n a l , d e Santo A g o s t i n h o a Descartes, 
Feuerbach a f i r m a q u e o s e n t i m e n t o , o 
desejo d o i n f i n i t o n o h o m e m , o v i s ­
l u m b r e q u e ele t e m d a per fe i ção a p o n t a 
n ã o para u m o u t r o ser q u e seria a f o n t e 
deste s e n t i m e n t o o u d a idéia d e p e r ­
fe ição , m a s s i m p a r a o i n f i n i t o e per­
fe ição d o s e n t i m e n t o e d a r a z ã o h u ­
manas . A s s i m , n ã o se trata m a i s d e u m a 
carênc ia d o h o m e m d i a n t e d o q u e ele 
possa desejar o u v i s l u m b r a r (e q u e 
p o r t a n t o e x i g i r i a u m D e u s c o m o o p ó l o 
ao q u a l se refere este desejo), mas d e 
sua própr ia i n f i n i t u d e : p a r a o h o m e m , 
n ã o existe p o s s i b i l i d a d e s e m r e a l i d a d e . 
Se D e u s t o m a o l u g a r d o i n f i n i t o e da 
per fe i ção é p o r q u e ele f o i i n v e s t i d o 
deste s e n t i m e n t o i n f i n i t o d o h o m e m , 
q u e o cons t ró i e d i v i n i z a . 

N a s e n t r e l i n h a s d e sua a n t r o p o l o g i a , 
a p a r e n t e m e n t e s i m p l e s e l inear , Feuer­
b a c h d e s e n v o l v e u m a r e f l e x ã o q u e 
antec ipa a l g u m a s t e m á t i c a s d o exis ten-
c i a l i s m o : a essênc ia h u m a n a c o n s t i t u i -
se p r i n c i p a l m e n t e c o m o re lação, " o 
h o m e m t o m a consc iênc ia d e si a t ravés 
d o o b j e t o " ( p . 46), a consc iênc ia é 
s e m p r e u m a consc iênc ia d e s d o b r a d a , 
n u n c a c o i n c i d e c o m p l e t a m e n t e c o n s i g o 
m e s m a . Para a l é m d e t o d o p o s i t i v i s m o . 

Feuerbach a p o n t a p a r a a a b e r t u r a d o 
h o m e m e d a l i n g u a g e m . M a s exa­
t a m e n t e p o r ser u m ser aberto , i n f i n i t o , 
o h o m e m n u n c a sai d e s i — e o n d e ele 
j u l g a e n c o n t r a r a D e u s , aí encontra a si 
m e s m o . 

N o cap. 2, a t ravés d e u m a ref lexão sobre 
a l i n g u a g e m q u e se remete à q u e s t ã o 
d o s u n i v e r s a i s , Feuerbach most ra que a 
essênc ia d a re l ig ião é a essência d o 
h o m e m o b j e t i v a d a . A b s o l u t a m e n t e 
necessár ia e n q u a n t o p r i m e i r a f o r m a d e 
consc iênc ia q u e o h o m e m t e m d e s i 
m e s m o , a re l ig ião d e v e ser negada para 
q u e o h o m e m r e t o r n e a si e recupere a 
sua essênc ia . 

A q u i estamos n o cerne d a idéia d e al ie­
n a ç ã o , u m d os p o n t o s - c h a v e d a o b r a d e 
Feuerbach. A o c r i a r Deus c o m o suje i to 
i m a g i n á r i o q u e d e t é m os p r e d i c a d o s d a 
essência h u m a n a , o h o m e m se esvazia, 
se e m p o b r e c e : " O c r i s t i a n i s m o faz c o m 
q u e o h o m e m a b a n d o n e seu m u n d o 
( s e n t i m e n t o d a a l i e n a ç ã o d a r a z ã o — a 
c rença é contra a r a z ã o ) , faz c o m q u e 
ele n ã o se i n t e r r o g u e , m a s siga a v o n ­
t a d e d i v i n a (a l i enação d a v o n t a d e — 
deixar-se d i r i g i r p o r seu próprio coração 
c o m o se fosse o c o r a ç ã o d e o u t r o ) , e a 
a l i e n a ç ã o d o a m o r gera a intolerância 
d a fé (ao a m a r e m a D e u s e l u t a r e m p o r 
sua fé os h o m e n s colocam-se c o n t r a si 
m e s m o s ) " ( H e n r y A r v o n , t r a d u ç ã o 
a d a p t a d a ) . 

Os cap í tu los seguintes d i v i d e m - s e e m 
d u a s partes . N a p r i m e i r a , " A essência 
v e r d a d e i r a , i s to é, an t ropológ ica d a 
r e l i g i ã o " , o a u t o r , ao i n t e r p r e t a r o q u e 
a re l ig ião confere c o m o a t r i b u t o s a 
D e u s , encontra os a t r i b u t o s d o h o m e m . 
N a s e g u n d a : " A essênc ia falsa, isto é, 
teo lógica d a r e l i g i ã o " , Feuerbach cr i t i ca 
os a b s u r d o s d a teo log ia q u e p r e t e n d e 
c o n s t r u i r u m a " v e r d a d e " i r r a c i o n a l , ao 
q u e r e r c o n c i l i a r r a z ã o e fé — e d e n u n ­
cia as vár ias cont rad ições a d v i n d a s 
desta t e n t a t i v a . Estas c o n t r a d i ç õ e s , 
p o r é m , d e v i d a m e n t e i n t e r p r e t a d a s , 
t r a z e m mais a l g u n s e lementos para a 
a n t r o p o l o g i a d e Feuerbach. 



o Apêndice r e s u m e o essencial q u a n t o 
aos vár ios e x e m p l o s apresentados n o 
c o r p o d o l i v r o , a l é m d e ser o l u g a r o n d e 
o a u t o r , a t ravés d a i n t e r p r e t a ç ã o d e 
textos bíbl icos e teológicos, re toma a sua 
tese d e q u e é a própr ia re l ig ião cr istã 
q u e a f i r m a a d i v i n d a d e d o h o m e m : ela 
o coloca n o c e n t r o d e todas as coisas. 
Ela a f i r m a , d e f o r m a impl íc i ta , q u e a 
f i n a l i d a d e d e D e u s é o h o m e m , s e n d o 
a e n c a r n a ç ã o o s í m b o l o p o r e x c e l ê n c i a 
desta v e r d a d e f u n d a m e n t a l . 

E n q u a n t o a t e u , Feuerbach d i z apenas: 
a d i v i n d a d e m o r a n o h o m e m . Ele nega 
a rel igião e n q u a n t o r e f e r i d a a u m a so-
b r e n a t u r e z a , mas redescobre o seu 
s e n t i d o na na tureza d o h o m e m . N ã o se 
trata apenas de c o n d e n a r a re l ig ião 
c o m o i lusão, c o m o q u i m e r a a ser des­
m e n t i d a { tantos o f i z e r a m antes dele , 
mas estas crit icas p e r m a c e r a m externas, 
irxsuficientes). Trata-se agora d e dec i f rar 
o segredo d a re l ig ião , d e sua força e 
u n i v e r s a l i d a d e , d e sua p e r m a n ê n c i a 
a t ravés dos t e m p o s . E os t e m p o s , n o 
séc . X I X , e s t ã o m a d u r o s p a r a dec i f rá -
- l o , po is o h o m e m já se d e s c o b r i u c o m o 
a u t o r d e sua história e a i n d a n ã o c r i t i ­
c o u a idéia d e s i m e s m o e n q u a n t o s u ­
je i to : neste j x j n t o , c o m o e m m u i t o s 
o u t r o s , c o m o veremos , Feuerbach é u m 
a u t o r d o séc . X I X . O segredo d a r e l i ­
g i ã o está e m q u e ela se refere ao h o ­
m e m , n ã o p o r u m e q u í v o c o , mas p o r ­
q u e se radica e se constró i a p a r t i r d a 
própria essência h u m a n a . Neste p o n t o , 
p o d e m o s d i z e r q u e Feuerbach é u m 
p r e c u r s o r d a a n t r o p o l o g i a d a re l ig ião 
c o n t e m p o r â n e a , q u e e n c o n t r a m o s p o r 
e x e m p l o e m u m a u t o r c o m o El iade . 

E a i n d a h á , o c u l t o nos s í m b o l o s e 
c r e n ç a s re l ig iosos , u m segredo m a i o r , 
p o r q u e é a chave d e t o d o u m p r o g r a m a 
f i losófico: sob a n e g a ç ã o d a v i d a e d a 
essência h u m a n a , oculta-se a a f i r m a ç ã o 
d a v i d a . M a i s d o q u e u m a crít ica exte­
rior, a re l ig ião necessita d e u m intér­
prete , capaz d e r e c o n d u z i r a d i v i n d a d e 
ao h o m e m . Feuerbach t o m o u a s i esta 
tarefa, •.•••••••'u. . 

Cabe agora u m a o b s e r v a ç ã o sobre os 
c o n d i c i o n a m e n t o s aos q u a i s es tá s u b ­
m e t i d a a f i l o s o f i a d e Feuerbach. Para 
ele, é o c r i s t i a n i s m o , e n ã o a re l ig ião 
e m gera l , q u e mani fes ta a " e s s ê n c i a d o 
h o m e m " . D i g a m o s ass im q u e o c r i s t ia ­
n i s m o real iza a essência d a re l ig ião e o 
p r o t e s t a n t i s m o a essência d o c r i s t ian is ­
m o . A s s i m v e m o s " d e o n d e f a l a " Feuer­
bach , q u a i s os seus c o n d i c i o n a n t e s — 
c o m o a l u n o d os seminár ios a l e m ã e s , sua 
chave p a r a a re l ig ião é u m a chave 
protes tante . L o g o , ele t e n d e a estender 
o r a d i c a l a n t r o p o c e n t r i s m o protes tante 
ao c r i s t i a n i s m o c o m o u m t o d o . 

" É d e n t r o deste espe lho d e u m a clareza 
enganosa q u e Feuerbach crê d i s c e r n i r 
os traços f u n d a m e n t a i s d e t o d a re l ig ião" 
( A r v o n ) . 

F e u e r b a c h percebe as d i f e r e n ç a s e 
especi f ic idades , e n ã o p o d e r i a ser d e 
o u t r o m o d o e m u m a u t o r d e rara pers­
picácia e s e n s i b i l i d a d e para os temas 
re l ig iosos . E m vár ias e ins t igantes pas­
sagens o p õ e p a g a n i s m o e c r i s t i a n i s m o , 
c a t o l i c i s m o e p r o t e s t a n t i s m o : " O 
cató l ico n e g o u na v i d a o q u e d e v e r i a 
a f i r m a r na v i d a ( c o m o , p o r e x e m p l o , o 
v o t o d e c a s t i d a d e ) . . . o p r o t e s t a n t i s m o 
t r a n s f o r m o u a n e g a ç ã o prát ica d o ca­
t o l i c i s m o n u m a l e i " ( p . 385); " . . . n o 
c a t o l i c i s m o D e u s é u m ser -para -s i . . . n o 
p r o t e s t a n t i s m o , é apenas u m ser para o 
h o m e m " ( p . 394). 

N o e n t a n t o , estas a f i r m a ç õ e s n ã o o 
l i v r a m da a c u s a ç ã o d e A r v o n : o a n t r o ­
p o c e n t r i s m o protes tante é a base d e sua 
f i l o s o f i a , e é pressupos to c o m o o " f i m 
n a t u r a l " d e t o d a re l ig ião. Para o a n ­
t r o p ó l o g o c o n t e m p o r â n e o , esta seria 
u m a p o s i ç ã o n o m í n i m o e tnocêntr ica . 

Feuerbach é u m f i lósofo d a m o d e r n i ­
d a d e — e x p r e s s ã o deste h o m e m que , 
se já não conta c o m a p r o v i d ê n c i a d i v i ­
na , conf ia i n f i n i t a m e n t e e m sua própr ia 
p r o v i d ê n c i a . Ele p r o p õ e c l a r a m e n t e 
u m a n o v a re l ig ião , o n d e o h o m e m as­
s u m a o l u g a r d e D e u s , o n d e ele seja a 
sua própr ia e s p e r a n ç a : " Q u e m p e r d e a 



rel igião, i s to é, a fé e m si , a fé n o h o ­
m e m , a fé n o i n f i n i t o s i g n i f i c a d o d a sua 
essência , na necessidade d e sua existên­
cia, este p e r d e a p r o v i d ê n c i a " ( p . 346). 

A f i r m a ç ã o ao m e s m o t e m p o d i s t a n t e e 
profét ica para os nossos t e m p o s " p ó s -
- m o d e m o s " , q u a n d o o q u e temos n ã o é 
somente a p e r d a d e Deus, mas a própria 
d i s s o l u ç ã o d o h o m e m e n q u a n t o sujei to , 
v o n t a d e e c o n s c i ê n c i a . M a s ta lvez p o r 
is to m e s m o , p o r p a r t i r m o s d e u m a o u t r a 
a n t r o p o l o g i a , m e n o s fechada e r a d i c a l 
q u e a d e Feuerbach, abram-se n o v a s 
perspect ivas p a r a u m a f i l o s o f i a d a r e l i ­
g ião , a p a r t i r e p a r a a l é m d e Feuerbach, 
o u seja, para a l é m d a d e s - o b j e t i v a ç ã o 
d a re l ig ião. 

A crít ica d e Feuerbach t e m c o m o a l v o 
d e m o n s t r a r q u e a re l ig ião n ã o t e m u m 
c o n t e ú d o ob je t ivo , p o r é m subjet ivo. Este 
m o v i m e n t o d e in ter ior ização e des-ra-
c iona l ização d a re l ig ião t e m u m d u p l o 
s i g n i f i c a d o : p r i m e i r o , chega a u m 
a t e í s m o , o q u e é s i g n i f i c a t i v o para 
Feuerbach. S e g u n d o , f u n d a a re l ig ião 
e m solo p r ó p r i o , o q u e será s i g n i f i c a ­
t i v o para t o d a a teo logia pos ter ior . 

Para Feuerbach, a h e r m e n ê u t i c a e a 
cr í t ica h is tór ica , ao s u b m e t e r e m os 
c o n t e ú d o s d i v i n o s à c iênc ia , f i z e r a m 
c o m q u e estes perdessem o seu caráter 
d e d i v i n o s , d e inques t ionáve is . A crítica 
ps ico lógica , p o r sua vez , r e d u z a o b ­
j e t i v i d a d e à s u b j e t i v i d a d e — e neste 
m o m e n t o a re l ig ião estaria a b o l i d a . 

N o e n t a n t o , p a r a o u t r o s f i lósofos e 
teó logos (c i temos a q u i , p o r e x e m p l o , 
K i e r k e g a a r d , e t e ó l o g o s c o n t e m ­
p o r â n e o s c o m o T i l l i c h e K . Bar th ) , esta 
d e s - o b j e t i v a ç ã o d a r e l i g i ã o a b r i r i a 
c a m i n h o i n c l u s i v e p a r a u m a n o v a 
c o m p r e e n s ã o d o tema. A c e i t a r a h i s t o r i -
c i d a d e dos c o n t e ú d o s re l ig iosos , c o m ­
p r e e n d e r que sua l i n g u a g e m é h u m a n a , 
n ã o s i g n i f i c a necessariamente chegar a 
u m a t e í s m o . 

Se Feuerbach só p o d e t i r a r esta c o n ­
seqüênc ia d e seu m o v i m e n t o d e des-
ob je t ivação d a re l ig ião , é p o r q u e sua 

cr í t ica se faz sobre pressupostos e m p i -
ristas e p o s i t i v i s t a s . Para ele coloca-se 
c o m clareza que , se a rel igião n ã o se 
refere a verdades objet ivas, i n d e p e n d e n ­
tes d o h o m e m , ela d e v e ser d i s s o l v i d a 
ao e n c o n t r a r o seu ob je to real , o g ê n e r o 
h u m a n o . H o j e , este i d e a l d a v e r d a d e 
ob je t iva é c r i t i c a d o m e s m o n o q u e d i z 
respei to ao d i s c u r s o c i e n t i f i c o : t a m b é m 
nele , o h o m e m , ao falar das coisas, está 
cons tantemente f a l a n d o d e si m e s m o . 
Esta é u m a caracter ís t ica d a l i n g u a g e m 
d e f o r m a g e r a l , e n ã o apenas da l i n ­
g u a g e m t e o l ó g i c a . N e s t e p o n t o , a 
d i s t inção e n t r e o d i s c u r s o teo lógico e o 
c ient í f i co n ã o é ass im tão clara. 

Por o u t r o l a d o , se a q u e s t ã o da rel igião 
p o d e se recolocar na teologia c o n t e m ­
p o r â n e a , i s to se d e v e t a m b é m a u m a 
c o n c e p ç ã o d e fé d i f e r e n t e d a d e Feuer­
bach . Se p a r a ele fé se refere a u m 
c o n j u n t o d e c r e n ç a s q u e se a r t i c u l a m 
n u m falso saber sobre u m falso objeto, 
p a r a os teó logos atuais a fé é menos 
u m d i s c u r s o sobre a v e r d a d e d e Deus e 
m a i s u m instalar-se d o h o m e m n o 
h o r i z o n t e d a t r a n s c e n d ê n c i a . 

Os p o n t o s a c i m a d e s e n v o l v i d o s c o n ­
f i g u r a m u m a única q u e s t ã o : se se per­
d e u a D e u s c o m o objeto, o h o m e m p o r 
sua vez (e sua c iência) t a m b é m não pisa 
e m u m c h ã o tão f i r m e q u a n t o pressu­
p u n h a Feuerbach. E n f i m , ele t a m b é m 
n ã o existe c o m o objeto e n e m c o m o o 
c laro su je i to q u e se r e c u p e r o u d e u m a 
re lação a l ienada . U m q u e s t i o n a m e n t o 
p o d e ser f e i t o a Feuerbach a p a r t i r d e 
u m a o u t r a t eo log ia : " n ã o seria a sua 
a f i r m a ç ã o d a b o n d a d e , a m o r e sabedo­
r ia h u m a n a s m u i t o m a i s u m a q u e s t ã o 
d e fé q u e u m saber o u u m f a t o ? " 

Esta q u e s t ã o abre a p o s s i b i l i d a d e d e se 
pensar a re l ig ião a p a r t i r d o h o m e m (o 
q u e é obr iga tór io d e p o i s d e Feuerbach) , 
mas pensá - la c o m o p r o j e t o , u t o p i a , 
aposta . E n f i m , fora dos l i m i t e s v e r d a d e -
- e r r o , o b j e t i v i d a d e - s u b j e t i v i d a d e , aos 
q u a i s o sécu lo X I X às vezes p r e n d e 
Feuerbach, mas cuja u l t r a p a s s a g e m já é 
v i s l u m b r a d a e m sua f i l o s o f i a . 



V A L O R I , Paolo. // libero arbítrio. M i l a n o , 
R i z z o l i , 1987, 166 p p . 

O A . i n t r o d u z aos resu l tados da sua 
pesquisa a f i r m a n d o q u e o t e r m o livre-
-arhtfrio n ã o goza hoje e m d i a d e boa 
r e p u t a ç ã o , e m b o r a seja daqueles temas 
essenciais e eternos d a f i l o s o f i a , n o q u e 
ele t e m r a z ã o . A a p r e s e n t a ç ã o d a 
p r o b l e m á t i c a é g r a n d i l o q ü e n t e : " O 
mistér io d o l ivre-arbí tr io n ã o p o d e ser 
r e d u z i d o ao abstrato d i l e m a neces-
s idade- l iberdade dos m e u s atos p a r t i c u ­
lares — nos q u a i s p e r m a n e c e s e m p r e 
u m a certa a m b i g ü i d a d e — , mas i m p l i c a 
a t o t a l i d a d e v i v i d a d a pessoa h u m a n a , 
q u e se es força p o r d a r u m s e n t i d o , 
a l g u m s e n t i d o à sua ex i s tênc ia n o 
m u n d o " í p . 11). O p l a n o d a pesquisa é 
audac ioso . A p r i m e i r a p a r t e p r e t e n d e 
ser u m p a n o r a m a his tór ico das a f i r ­
m a ç õ e s , n e g a ç õ e s e tentat ivas d e s íntese 
e m t o r n o d a temát ica d o l ivre-arbí tr io : 
d o i n t e l e c t u a l i s m o g r e g o (cap. 1) às 
m o d e r n a s a f i r m a ç õ e s da l i b e r d a d e (cap. 
I V ) , passando p e l o c r i s t i a n i s m o e o c o n ­
f r o n t o d o l ivre-arbítr io c o m o mis tér io 
d a graça (cap. I I I ) e pelas g r a n d e s 
n e g a ç õ e s m o d e r n a s ( c a p . I V ) . A 
segunda par te p r e t e n d e u m a a p r o x i ­
m a ç ã o s i s temát ica aos a r g u m e n t o s a 
f a v o r e c o n t r a o l ivre-arbí tr io , d a n d o 
p a r t i c u l a r impor tânc ia ao p r o b l e m a das 
r e l a ç õ e s e n t r e l i v r e - a r b í t r i o e v i d a 
m o r a l . N a c o n c l u s ã o o A . tenta esclare­
cer sua pos ição pessoal, al iás já bastante 
ev idente ao l o n g o da pesquisa, e m t o m o 
da q u e s t ã o q u e , s e g u n d o ele, p e r m a ­
nece e n v o l v i d a e m cer ta a u r a d e 
mistér io : c o m o conceber r e a l m e n t e o 
l ivre-arbí tr io? ( p p . 155-159). O m é t o d o 
f e n o m e n o l ó g i c o , n o q u a l o A . é espe­
cial ista, m o s t r a os seus m e l h o r e s f m t o s 
na f a c i l i d a d e d e l e i t u r a e d e c o m ­
p r e e n s ã o d o texto , p o r é m o r e s u l t a d o 
de ixa a desejar: o l i v r o n ã o consegue 
restaurar a r e p u t a ç ã o d o ob je to d o es­
t u d o n e m p r o v o c a r u m a v e r d a d e i r a 
d i s c u s s ã o sobre o t e m a . 

' ^ v T Marcelo Perine 

• EricWeil.Atti delia giomatadistudipresso 
1'lstiluto Italiano per gli Studi Filosofia. 
N a p o l i , 21 n o v e m b r e 1987, a cura d i L . 
S i c h i r o l l o . D i f f e r e n z e 13, U r b i n o , Q u a t -
t r o V e n t i E d i t o r e , 1989, 180 p p . 

Este elegante v o l u m e d a sér ie Differenze 
c o n t é m sete es tudos sobre E. W e i l , seis 
f o r a m apresentados na giornata di Na­
poli e u m é a r e p r o d u ç ã o d o portrait q u e 
S i c h i r o l l o escreveu p a r a a e d i ç ã o i t a l i ­
ana d e u m f a m o s o ensaio w e i l i a n o 
(Masse e individui storici, M i l ã o , 
F e l t r i n e l l i , 1980), mais a bela t r a d u ç ã o 
d e u m texto d o f i lósofo ( O futuro da 
filosofia), recentemente p u b l i c a d o n u m 
dos Cahiers do C e n t r o Eric W e i l d e L i l l e . 
Para os es tudiosos d e W e i l , a s imples 
l e i t u r a d o índice desper ta g r a n d e i n t e ­
resse, seja pela q u a l i d a d e dos autores , 
quase t o d o s conhec idos pe la f a m i l i a r i -
d a d e c o m o p e n s a m e n t o w e i l i a n o , seja 
pela temát ica , q u e abrange o q u e há d e 
m a i s p r o b l e m á t i c o , d iscut íve l , interes­
sante, n u m a p a l a v r a , v i v o , n o pensa­
m e n t o desse g r a n d e f i lósofo d o nosso 
t e m p o . Barale se interessa p o r moral e 
política, Paras i t i l i i n t e r r o g a as categorias 
pós-hegelianas na Logique de Ia Philoso-
phie, B u r g i o c o n f r o n t a H e g e l e W e i l 
entre Weltgeschichte e Rechtsphilosophie, 
Sa lvucc i ref lete sobre o Kant de Weil, 
K i r s c h e r m o s t r a a sistematicidade e a 
abertura do discurso w e i l i a n o e V a l e n t i n i 
d i s c u t e a c o e r ê n c i a deste d i s c u r s o a 
p a r t i r d a categoria d o Absoluto na Lo-
gique. S i c h i r o l l o encerra o v o l u m e apre ­
sentando e m g r a n d e s l i n h a s a v i d a e d a 
o b r a d o f i lósofo . .r-; : lui-. <.•• 

A l e i t u r a destes ensaios ev idenc ia q u e 
a a t u a l i d a d e e a força ex t raord inár ias 
deste p e n s a m e n t o se d e v e m t a n t o à sua 
escolha dos i n t e r l o c u t o r e s , q u a n t o ao 
seu m o d o d e proceder e m f i losof ia . W e i l 
f i losofa a partir d e K a n t e H e g e l , k a n -
t i a n a m e n t e , a p r e n d e n d o deles, n ã o a 
f i l o s o f i a , o f i losofar , mas t a m b é m he-
ge l ianamente , a s s u m i n d o aquela a t i t u d e 
e m i n e n t e m e n t e f i losófica d e nachdenken 
a r e a l i d a d e e o p e n s a m e n t o . O s ensaios 



d e B u r g i o e d e Sa lvucc i m o s t r a m clara­
m e n t e c o m o os textos w e i l i a n o s sobre 
Hegel e o Estado e Problemas Kanttanos 
r e p r e s e n t a m u m m a g i s t r a l exerc íc io d e 
r e p e n s a m e n t o a p l i c a d o , n ã o à s 
f raquezas , m a s à força d o p e n s a m e n t o 
dos seus i n t e r l o c u t o r e s . O tex to d e 
Barale c o n f i r m a q u e o d e s t i n o d a re­
f lexão sobre a m o r a l e sobre a pol í t ica 
n o nosso m u n d o e n o t e m p o q u e é o 
nosso, está l i g a d o à nossa capac idade 
d e t o m a r juntas , isto é, d e c o m p r e e n d e r , 
s e m c o n f u s ã o n e m s e p a r a ç ã o , a morali­
dade k a n t i a n a e a eticidade hegel iana . O 
e s t u d o d e P a r a s i t i l i , c o m suas p e r g u n ­
tas penetrantes , o b r i g a - n o s a repensar 
o p e n s a m e n t o d e W e i l , entre o u t r a s 
razões , p a r a r e s p o n d e r o u tentar res­
p o n d e r à g r a n d e ques tão que se lhe pÕe, 
e q u e V a l e n t i n i r e t o m a n o seu ensaio, 
ao sustentar q u e as categorias poste­
r iores ao A b s o l u t o n ã o o s u p e r a m na 
r e a l i d a d e , a p o n t o d e p e r m i t i r que se 
pense " n u m a e s p é c i e d e contradição d a 
Logique, i d e a l m e n t e t e r m i n a d a c o m o 
A b s o l u t o " ( p . 153), e q u e se suspei te 
que n o â m b i t o d a Logique não se vá a lém 
d a categoria k a n t i a n a d a C o n s c i ê n c i a , 
c o m o o A . sugere n o f i n a l d o seu en­
saio ( p . 159). A d i s c u s s ã o desta i n t e r ­
p r e t a ç ã o exige o u t r a sede. A q u i é s u f i ­
c iente l e m b r a r q u e só as f i losof ias 
m i ú d a s a d m i t e m interpre tações u n í v o -
cas e q u e u m d o s sinais d e u m a g r a n d e 
f i l o s o f i a é a sua capac idade d e i n s t a u ­
rar e a l i m e n t a r a d i s c u s s ã o razoáve l e m 
v i s t a d a v e r d a d e . O t e x t o d e K i r s c h e r é 
u m a b r i l h a n t e d e m o n s t r a ç ã o d e q u e 
r e a l m e n t e e s t a m o s d i a n t e d e u m a 
g r a n d e f i l o s o f i a . Sobre o tema d a sis­
t e m a t i c i d a d e e a b e r t u r a d o d i s c u r s o 
w e i l i a n o , Kirscher , que cons idero o mais 
a g u d o intérprete d e W e i l , já p u b l i c o u 
nesta revis ta u m p e q u e n o tex to , cujas 
idéias centra is s ã o a p r o f u n d a d a s n o 
ensaio e m ques tão ( V e r Síntese Nova Fase 
41 [19871:41-54). 

A a p r e s e n t a ç ã o d o v o l u m e é elegante, 
isenta d e erros d e i m p r e n s a (exceto u m , 
i r r e l e v a n t e , na n o t a 26 d a p . 70), d e 

a g r a d á v e l l e i t u r a . N o final d a i n t r o ­
d u ç ã o , S i c h i r o l l o o f e r e c e a l g u m a s 
not íc ias b ib l iográf i cas sobre a l i t e r a t u r a 
recente e m t o m o t i o p e n s a m e n t o d e 
W e i l , c o n f i r m a n d o m a i s u m a vez que a 
p e r g u n t a pela atualidade d o f i lósofo e m 
q u e s t ã o já se t o m o u u m topos retór ico: 
" D i s c u t i a m o , o g g i , ne r i p a r l e r e m o tra 
d i e c i a n n i " ( p . 11). 

' ' Marcelo Perine 

B O B B I O , N o r b e r t o . Ensaios Escolhidos. 
História do Pensamento Político. T r a d . d e 
S é r g i o B a t h , S ã o P a u l o , C . H . C a r d i m 
E d i t o r a , s/d , 232 p p . 

O A . d ispensa a p r e s e n t a ç õ e s . In ter ­
n a c i o n a l m e n t e r e c o n h e c i d o pelos estu­
d o s d e f i l o s o f i a d o d i r e i t o e f i losof ia 
p o l í t i c a , v á r i o s de les r e c e n t e m e n t e 
t r a d u z i d o s para o inglês pela Polity 
Press, B o b b i o já é c o n h e c i d o n o Bras i l 
pelas t r a d u ç õ e s d e a l g u m a s d e suas 
obras nestes ú l t i m o s anos, e pelas 
re ferênc ias d e q u e é ob je to nas obras 
d e Celso L a f e r e J o s é G u i l h e r m e M e r -
q u i o r , entre o u t r o s . O l i v r o r e ú n e dez 
ensaios m u i t o b e m escolhidos , n ã o só 
p o r r e p r e s e n t a r e m o e n o r m e espectro 
d o p e n s a m e n t o d o A . , e m constante 
d i á l o g o c o m os c láss icos , mas t a m b é m 
p e l a a t u a l i d a d e q u e a d q u i r e m n o 
m o m e n t o e m q u e as forças v i v a s d a 
n a ç ã o se e m p w n h a m na c o n s t r u ç ã o d o 
Estado d e m o c r á t i c o . A t radução destes 
Ensaios Escolhidos d e v e ser saudada c o m 
e n t u s i a s m o p o r f i lósofos e cientistas 
pol í t icos . O s ensaios, exceto d o i s , u m 
sobre O modelo jusnaturalista e u m sobre 
As relações internacionais e o marxismo, 
t ê m s e m p r e u m g r a n d e p e n s a d o r 
pol í t i co c o m o objeto d e e s t u d o : Hobbes 
e o jusnaturalismo, Kant e as duas 
liberdades, Vico e a teoria das formas de 
governo, Direito privado e direito público 
em Hegel, Pareto e a critica das ideologias, 
A teoria do Estado e do poder em Max 
Weber, Caetano Mosca e a ciência política 
e, f i n a l m e n t e , Gramsci e a concepção da 



sociedade civil. Os textos s ã o autênt i cas 
m o n o g r a f i a s sobre os temas t ra tados . 
Destaca-se o e s t u d o sobre H o b b e s pe la 
l e i tura d o seu p e n s a m e n t o jur íd ico , n ã o 
na l i n h a d a interpretação p r e d o m i n a n t e 
que o dá c o m o precursor d o p o s i t i v i s m o 
jur ídico , mas s i t u a n d o - o n o início d o 
j u s n a t u r a l i s m o m o d e r n o . Note-se a i n d a 
os excelentes es tudos sobre V i c o , Pareto 
e C a e t a n o Mosca , v e r d a d e i r a s i n t r o ­
d u ç õ e s a estes pensadores p o u c o es­
t u d a d o s entre nós , e a lúc ida aná l i se d o 
esp inhoso (não só p a r a os o r t o d o x o s ) 
t ema das re lações i n t e r n a c i o n a i s e o 
m a r x i s m o . 

A a p r e s e n t a ç ã o d o v o l u m e é elegante, 
d e boa q u a l i d a d e gráf ica e d e a g r a d á v e l 
l e i t u r a . L a m e n t a v e l m e n t e a l g u n s d e ­
fei tos sér ios d e e d i t o r a ç ã o e d e i m ­
p r e s s ã o p r e j u d i c a m e n o r m e m e n t e a sua 
q u a l i d a d e . A l is ta é g r a n d e e o cr í t ico 
d e v e c u m p r i r o d e s a g r a d á v e l , p o r é m 
necessár io , d e v e r d e a p o n t a r defe i tos . 
Para c o m e ç a r ( v o u m e refer i r apenas aos 
mais graves) , n ã o s ã o c i tadas as fontes 
d e o n d e os textos f o r a m t r a d u z i d o s . É 
cer to q u e Sérg io Bath tem-se n o t a b i l i ­
z a d o p o r excelentes t r a d u ç õ e s , p o r é m 
a l g u m a s passagens d o l i v r o m e r e c e r i a m 
ser cotejadas c o m os o r i g i n a i s . Por 
e x e m p l o : na p . 65, n o l * * p a r á g r a f o , a 
frase q u e c o m e ç a c o m " P o s s i v e l m e n t e 
n i n g u é m . . . " é i n c o m p r e e n s í v e l , o mes­
m o o c o r r e n d o c o m a frase " H o j e , q u a n ­
d o a m u l t i d ã o . . . " n o 1 * p a r á g r a f o d a p . 
8 1 , e c o m o parágra fo q u e c o m e ç a c o m 
"Esta anál ise s u m á r i a . . . " , na p . 215. Nas 
p p . 12 e 17 e n c o n t r a m o s a m e s m a c i ­
tação d o De Cive, X I V , 3, t r a d u z i d a d i ­
ferentemente . N a p . 2 há d o i s erros e m 
pa lavras e m l a t i m : geométrico n ã o leva 
acento, e deve-se ler tnalum e m vez d e 
male; na p . 45, l i n h a 34 d e v e ser delido 
e m vez d e de licto. N a p . 39 o n o m e d e 
A l t h u s i u s é escri to d e três m o d o s d i f e ­
rentes, e na p . 41 o n o m e d e M a c p h e r -
son é escr i to d e u m m o d o n o t e x t o e d e 
o u t r o na n o t a , os d o i s errados ; d e v e ser 
C.B. M a c p h e r s o n . N a p . 57, l i n h a 10 se 

escreve exitara e m vez d e hesitara, e na 
l i n h a 18 sessão e m vez d e seção. N a 
ú l t ima l i n h a d a p . 75 d e v e ser dois e m 
vez d e dos e na a n t e p e n ú l t i m a l i n h a d a 
p . 80 leia-se religião e m vez d e região, e 
na p . 81 d e v e ser Cristã e m vez d e Cistã. 
A s t r ê s o c o r r ê n c i a s d o n o m e d e 
N i e t z s c h e nas p p . 157-158 e s t ã o escritas 
d e m a n e i r a incorre ta ; na p . 176 escreve-
-se preestabelecidas corretamente , mas n ã o 
na p . 177. H á vár ias pa lavras mal -acen-
tuadas e m a l < r a s e a d a s . F i n a l m e n t e , é 
m e t o d o l o g i c a m e n t e inexpl icáve l q u e os 
t í tulos d e l i v r o s e d e p e r i ó d i c o s c i tados 
nas notas se jam quase s e m p r e t r a ­
d u z i d o s para o p o r t u g u ê s . D i g o quase 
s e m p r e p o r q u e o e d i t o r n ã o segue a 
m e s m a n o r m a e m t o d o o v o l u m e . Falta 
u m m í n i m o d e n o r m a l i z a ç ã o p a r a as 
notas : se o l e i t o r n ã o sabe, p o r e x e m p l o , 
q u e FS des igna a Filosofia delia Storia d e 
H e g e l , a referência d a n o t a 11 na p . 89 
f ica inintel ig ível . Por estes e o u t r o s 
defe i tos espera-se q u e o e d i t o r seja mais 
c u i d a d o s o nos p r ó x i m o s lançamentos d a 
" C o l e ç ã o I d é i a s " , q u e se in i c ia c o m o 
presente v o l u m e , e q u e p r o v e j a as cor­
reções desta o b r a q u e cer tamente m e r e ­
cerá u m a s e g u n d a e d i ç ã o . 

Marcelo Perine 

R I B E I R O , Jorge C l á u d i o . Platão: Ousar 
a utopia. C o l e ç ã o Prazer e m Conhecer , 
S ã o P a u l o , E d i t o r a F T D , 1988, 80 p p . 

O l i v r o d e Jorge C l á u d i o R i b e i r o abre a 
C o l e ç ã o Prazer e m Conhecer , q u e t e m 
p o r o b j e t i v o i n i c i a r nos c a m i n h o s 
f i losóf i cos os j o v e n s e s t u d a n t e s d o 
s e g u n d o g r a u . O tex to p õ e i n i c i a l m e n t e 
a q u e s t ã o d a T r a n s f o r m a ç ã o e d a Per­
m a n ê n c i a , a p a r t i r d e u m a ref lexão sobre 
a v i d a na sociedade a t u a l . É u m b o m 
c o m e ç o p a r a u m l i v r o d e s t i n a d o aos 
j o v e n s , p o i s m o s t r a a i n t e r r o g a ç ã o 
f i losófica nascendo d a v i d a . O cap. 2 
s i tua P la tão na c u l t u r a e na sociedade 
d e seu t e m p o . E x p õ e a f i l o s o f i a d o s p r é -
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- socrát icos e a d o s sofistas na perspec­
t i v a d o p r o b l e m a d a T r a n s f o r m a ç ã o e 
da P e r m a n ê n c i a , e apresenta P la tão 
c o m o a l g u é m q u e t e m a l g o a d i z e r p a r a 
os h o m e n s d e hoje, p o r q u e f o i " o p r i ­
m e i r o a e n f r e n t a r o desaf io d e pensar 
P e r m a n ê n c i a e T r a n s f o r m a ç ã o c o n j u n ­
t amente , c o m o u m a r e l a ç ã o " (p . 18). O 
cap. sobre " O q u e P la tão a n d o u p e n ­
s a n d o ? " t raz a A l e g o r i a d a C a v e r n a 
c o m o u m a espéc ie d e r e s u m o q u e o 
f i lósofo fez d o seu p e n s a m e n t o . Para­
lela ao tex to , o A . oferece u m a esclare­
cedora g u i a d e l e i t u r a . A s idéias d e 
P la tão sobre o c o n h e c i m e n t o , o h o m e m , 
o a m o r , a polít ica s ã o expostas n o cap. 
4, s e m cair nos l u g a r e s - c o m u n s d e u m a 
v isão c a r i c a t u r i z a d a d o p e n s a m e n t o d o 
f i lósofo, a q u i apresentado c o m o q u e m 
o u s o u a u t o p i a . N o cap. 5 são d i s c u t i ­
das a l g u m a s l imitações d e sua d o u t r i n a : 
d u a l i s m o , i d e a l i s m o , e l i t i s m o ; reco-
nhecendo-se , e n t r e t a n t o , q u e " P l a t ã o 
a t i n g i u os l i m i t e s d e até o n d e f o i 
p o s s í v e l c h e g a r n a q u e l e m o m e n t o 
h i s t ó r i c o " e " l e v a n t o u q u e s t õ e s tão 
essenciais q u e c o n t i n u a m e s t i m u l a n d o 
respostas c r iadoras até h o j e " ( p . 62). O 
ú l t i m o cap. apresenta d u a s interessan­
tes v e r s õ e s d a A l e g o r i a d a C a v e r n a : 
u m a e m q u a d r i n h o s e o u t r a n u m a 
a d a p t a ç ã o d o A . N o f i n a l d e cada 
c a p í t u l o há q u e s t õ e s p a r a re f lexão e 
debate , propos tas d e a t i v i d a d e , t rechos 
d o s D i á l o g o s d e P l a t ã o e poes ias 
bras i le i ras c o n t e m p o r â n e a s , d e D r u m -
m o n d , Vin íc ius , C h i c o e Caetano. Estes 
s u b s í d i o s f a z e m d o tex to u m excelente 
i n s t r u m e n t o p a r a a sala d e au la . A 
l i n g u a g e m c l a r a , a boa d i s p o s i ç ã o 
gráf ica e os desenhos b e m h u m o r a d o s 
t o r n a m a l e i t u r a leve e a g r a d á v e l . O A . 
c o n s e g u i u ser m u i t o d idát i co , apresen­
t a n d o d e m a n e i r a s i m p l e s e i n t e l i g e n t e 
o p e n s a m e n t o d e P la tão . O l i v r o cer­
t a m e n t e será u m e s t í m u l o para q u e 
m u i t o s jovens t r i l h e m essas " v e r e d a s 
sem n o m e o u p o u c o conhec idas " , q u e 
l e v a m , s e g u n d o G . Rosa, a " u m l u g a r 
b o n i t o , d i s t a n t e d e q u a l q u e r p a r t e " . 

Sérgio G.T. Brissac 

A L M E I D A , F e r n a n d o J o s é de . Sarlre: é 
proibido proibir. C o l e ç ã o Prazer e m 
Conhecer , S ã o Paulo , E d i t o r a F T D , 1988, 
72 p p . 

D e s t i n a d a a jovens q u e se i n i c i a m nos 
es tudos d e F i losof ia , esta p u b l i c a ç ã o 
sobre Sartre c o n s t i t u i u m a c o n t r i b u i ç ã o 
va l iosa para o e n s i n o d a F i losof ia n o 
Brasi l . O tex to é d e a g r a d á v e l l e i t u r a , 
e n t r e m e a d o d e i lus trações , poemas e 
l e t r a s d e m ú s i c a . A p r e s e n t a m - s e 
t a m b é m textos selecionados d o p r ó p r i o 
Sartre, l e v a n d o o i n i c i a n t e a ent rar e m 
conta to c o m os escritos d o f i lósofo e m 
q u e s t ã o . É louváve l a i n d a a p r e o c u ­
p a ç ã o d o A . n o s e n t i d o d e levar o es­
t u d a n t e a se es forçar p o r a p r o f u n d a r a 
l e i t u r a , q u e r i n d i v i d u a l m e n t e , q u e r e m 
g r u p o s , a t ravés d e v a r i a d a s d i n â m i c a s . 
A d e m a i s , é fácil v e r q u e o A . p r e t e n d e 
levar o e s t u d a n t e a re lac ionar o seu 
m u n d o c o m o s istema f i losóf ico abor­
d a d o , f a z e n d o c o m q u e o j o v e m per­
ceba q u e a F i losof ia n ã o es tá tão l o n g e 
d e n ó s , c o m o e r r o n e a m e n t e p e n s a m 
a l g u n s . T r a t a n d o - s e d e l i v r o d idát ico , o 
tex to n ã o dispensa , para c o r r e s p o n d e r 
p l e n a m e n t e à sua f i n a l i d a d e , o i m ­
presc indíve l a c o m p a n h a m e n t o d o p r o ­
fessor, s o b r e t u d o na crít ica cabível ao 
f i lósofo e s t u d a d o . Este fe l iz e m p r e e n d i ­
m e n t o d a E d i t o r a F T D cer tamente con­
tr ibuirá d e m a n e i r a e fe t iva p a r a a p r o ­
m o ç ã o d o e s t u d o d a Fi losof ia na nossa 
j u v e n t u d e . 

' Paulo César Barros 

j C O R T E L L A , M á r i o S é r g i o . Descar-
. tes: a paixão pela razão. Coleção Prazer 

, : ' . e m Conhecer , S ã o Paulo , E d i t o r a 
F T D , 1988, 80 p p . 

O l i v r o é d e s t i n a d o a jovens q u e p r e ­
t e n d e m i n t r o d u z i r - s e ao p e n s a r 
fi losófico. Para isso, nada m e l h o r d o que 
inic iar-se pelos f i lósofos q u e " i n a u g u ­
r a m correntes d e p e n s a m e n t o e s ã o 
p r e s e n ç a obr igatór ia na história das 



i d é i a s " . E m 5 cap í tu los o A . apresenta 
Descartes e a sua paixão pela razão. N o 
cap. 1 , o A . jus t i f i ca o p r ó p r i o e s t u d o 
d a f i l o s o f i a : " C o n v i v e m o s c o m os f i ­
lósofos c o m m u i t o m a i s p r o x i m i d a d e 
d o q u e p o d e m o s perceber: u s a m o s 
idéias s e m saber exatamente d e q u e m 
sào , d e o n d e v ê m . Aí es tá u m a das 
vantagens d e se es tudar f i l o s o f i a : e m 
gera l se t e m mais clareza sobre o q u e 
se está f a l a n d o " { p . 9). N o cap. 2, e n ­
c o n t r a m o s o c o n t e x t o h is tór ico- ideo-
lógico d a p a i x ã o d e Descartes pela 
razão . A sua f i losof ia só p o d e ser en­
t e n d i d a , d e u m l a d o , c o m o r e a ç ã o à 
s u b m i s s ã o d a r a z ã o à fé e à e s t r u t u r a 
f e u d a l d a sociedade, d e o u t r o , c o m o 
busca d a a u t o n o m i a d a r a z ã o expressa 
nas g r a n d e s t r a n s f o r m a ç õ e s sociais 
( u r b a n i z a ç ã o ) , c ient í f icas (descobertas 
c ient í f icas) , re l igiosas ( r e f o r m a protes ­
tante) e pol í t icas ( c a p i t a l i s m o ) . A a f i r ­
m a ç ã o d a r a z ã o t r o u x e n o v o s p r o b l e ­
mas: necessidade d e jus t i f i car a própr ia 
razão, d e buscar u m f u n d a m e n t o seguro 
p a r a u m a r a z ã o u n i v e r s a l . Este é o 
c o n t e x t o d o p e n s a m e n t o cartes iano. 
A n t e s d e apresentar p r o p r i a m e n t e o 
p e n s a m e n t o d e Descartes o A . faz , n o 
cap. 3, u m a breve b i o b i b l i o g r a f i a d o 
f i lósofo. Destaca a sua p a i x ã o pelas 
v iagens , " p a r a d e n t r o e p a r a f o r a " , 
b u s c a n d o a c iência e m si m e s m o e " n o 
g r a n d e l i v r o d o m u n d o " ( p . 36). É n o 
cap. 4 q u e e n c o n t r a m o s o p e n s a m e n t o 
d e Descartes. O f i lósofo q u e r i a u m 
c o n h e c i m e n t o seguro e u n i v e r s a l m e n t e 
vá l ido . P a r t i n d o da d ú v i d a m e t ó d i c a , 
buscava d e idéias claras e d i s t i n t a s . A 
p r i m e i r a q u e encontra é a d a ex is tên­
cia d o eu. f u n d a m e n t o d o conhec imento , 
e a segunda é a d a ex is tência d e Deus , 
f u n d a m e n t o d o p e n s a m e n t o e d a exis­
tência d o e u . N o ú l t imo cap. , o A . s i n ­
tetiza a herança cientí f ica e f i losófica d e 
Descartes e faz a l g u m a s cr i t icas ao seu 
p e n s a m e n t o . " A m a i o r h e r a n ç a d e 
Descartes f o i seu c o n t í n u o combate pela 
indef jendência d a r a z ã o " (p . 72). A p e s a r 
da sua v i s ã o polít ica c o n s e r v a d o r a e d a 
p r e o c u p a ç ã o e m s a l v a g u a r d a r as " v e r ­

d a d e s d a f é " , i n s p i r o u m o v i m e n t o s 
polí t icos e fi losóficos n o século seguinte , 
p r i n c i p a l m e n t e o l l u m i n i s m o , d e m o d o 
q u e " o séc . X V l l l f o i m u i t o m a i s carte­
s iano q u e o p r ó p r i o f i lóso fo" ( p . 74). A 
l i n g u a g e m é s i m p l e s e c lara e a p r e o c u ­
p a ç ã o d i d á t i c o - p e d a g ó g i c a faz d o tex to 
u m b o m i n s t r u m e n t o para os q u e de ­
sejam in ic iar - se na f i l o s o f i a . 

Edgar A. P i t « 

G A D O T T I , M o a c i r . Marx: transformar 
o mundo. C o l e ç ã o Prazer e m Conhecer , 
S ã o Paulo , E d i t o r a F T D , 1989, % p p . 

A C o l e ç ã o Prazer e m Conhecer é u m a 
in ic iação ao p e n s a m e n t o d e autores 
f a m o s o s , d i r i g i d a b a s i c a m e n t e ao 
p ú b l i c o q u e está c u r s a n d o o 2" g r a u . 
C o m e v i d e n t e p r e o c u p a ç ã o d idát i ca , 
p r o c u r a apresentar o p e n s a m e n t o d o s 
a u t o r e s d e m a n e i r a i n t e r e s s a n t e , 
serv indo-se d e textos a tua is c o m o poe­
mas, letras d e m ú s i c a s , r e f e r ind o- se a 
f i l m e s e o u t r a s e x p r e s s õ e s c u l t u r a i s q u e 
f a z e m par te d o u n i v e r s o d os leitores aos 
q u a i s se des t ina . Neste v o l u m e sobre 
M a r x t o d o s esses recursos es tão presen­
tes d e m a n e i r a i n t e l i g e n t e . A v i d a d o 
f i lósofo é c o n t a d a , d o n a s c i m e n t o na 
Prúss ia até a m o r t e na I n g l a t e r r a , c o m 
incursões sobre a sua v i d a f a m i l i a r , sua 
a m i z a d e c o m Engels , suas d i f i c u l d a d e s 
etc. O A . nos i n t r o d u z às fontes d o 
p e n s a m e n t o d e M a r x , m e n c i o n a suas 
obras e e x p õ e seus temas p r i n c i p a i s : a 
dialét ica , o t r a b a l h o , o c a p i t a l , a a l iena­
ção , o soc ia l i smo e a i d e o l o g i a . N o f i n a l 
d e cada c a p í t u l o o l e i t o r se encontra 
c o m letras d e John L e n n o n , C h i c o Buar-
q u e , c o m poemas d e Brecht e até c o m 
u m texto d e G o r b a c h o v sobre a Peres-
troika, todos eles bem-escolhidos. O l i v r o 
é u m a boa i n t r o d u ç ã o para in ic iantes , 
fe i ta p o r q u e m conhece o seu p e n ­
s a m e n t o d e M a r x a p a r t i r d e d e n t r o . 

LUÍS Corrêa Uma 
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